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O consumo nacional de 

eletricidade totalizou 

38.213 GWh em junho, 

anotando estabilidade 

em relação ao mesmo 

mês de 2018. No 10 

semestre, o crescimento 

da demanda de energia 

elétrica do país foi de 

1,7% frente o mesmo 

período do ano passado. 

Entre as regiões, Centro-

Oeste (+4,4%), Norte 

(+5,3%) e Sul (+2,0%) 

assinalaram aumento no 

consumo de eletricidade 

em junho, que 

compensaram as quedas 

no Nordeste (-3,3%) e no 

Sudeste (-0,6%)  no mês. 

Em relação às principais 

classes de consumo, 

apesar do declínio de 1,7% 

nas residências em 

junho, a classe comercial 

avançou 3,4% no mês. Já 

a classe industrial, maior 

demandante de energia 

elétrica do país, 

registrou estabilidade 

em junho, ainda 

influenciada, de certo 

modo, pelos efeitos da 

greve dos caminhoneiros 

(maio/2018) e do 

desastre ambiental em 

Brumadinho/MG 

(janeiro/2019). 

No recorte cativo e livre, 

enquanto o mercado 

cativo caiu 1,3% em junho, 

o consumo de energia 

elétrica do mercado livre 

progrediu 3,1% no mês. 
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A demanda IIIINDUSTRIALNDUSTRIALNDUSTRIALNDUSTRIAL* * * * de eletri-
cidade em junho foi de 13.760 
GWh, configurando um avanço 
de 0,3% frente o mesmo mês de 
2018. É importante salientar 
que junho de 2019 teve 2 dias 
úteis a menos do que em 2018. 
Já no 20 trimestre do ano, a 
queda foi de 0,4% em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado, terceiro recuo consecutivo 
nos trimestres (gráfico 1). 

O resultado deste mês também 
sofreu uma parte da influência 
da greve dos caminhoneiros, 
que aconteceu nas últimas duas 
semanas de maio de 2018, 
gerando um efeito estatístico de 
base baixa no consumo cativo 
industrial, cuja contabilização 
depende do calendário de fatu-
ramento dos agentes de distri-
buição, possuindo, em geral, 
uma parte medida em maio (e 
faturada em maio/junho) e uma 
parte medida em junho (e fatu-
rada em junho/julho). 

Em relação à conjuntura econô-
mica das indústrias, a ociosida-
de do parque produtivo continu-
ou elevada em junho, em torno 
de 25% (FGV), sem sinalização 
aparente de evolução imediata. 

Por sua vez, o Índice de Confian-
ça da Indústria (FGV) de junho 
caiu em relação ao mesmo mês 
de 2018, permanecendo abaixo 
dos 100 pontos, o que sugere, 

até o momento, falta de confian-
ça em relação às situações atu-
al e futura da indústria, retratan-
do de certa forma a fraca evolu-
ção e as incertezas da atividade. 

É o que revelou, do mesmo mo-
do, o Índice de Evolução da Pro-
dução Industrial (CNI), que vol-
tou a registrar declínio na produ-
ção em junho na comparação 
com o mês anterior, em razão 
de um quadro que envolve, en-
tre outros, enfraquecimento da 
demanda interna, dificuldades  
na demanda externa e excessos 
de estoques das empresas. 

As adversidades do setor indus-
trial também se apresentaram 
no mercado de trabalho de ju-
nho, quando foram destruídas 
cerca de 11 mil vagas de empre-
go formal na indústria da trans-
formação (CAGED/MTE). A série 
de médias móveis 12 meses do 
estoque de empregos celetistas 
do setor no país registrou esta-
bilidade em junho, indicando 
estagnação, após relativo pro-
gresso ao longo de 2018. 

A série de taxas do acumulado 

de 12 meses do consumo de 

energia elétrica das indústrias 

atingiu -0,2% em junho, bem 

próxima da estabilidade exibida 

pela série de taxas do acumula-

do de 12 meses da produção 

física industrial (PIM-PF/IBGE) 

no mês (gráfico 2). 
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Novamente, o setor extrativo de 

minerais metálicos assinalou a 

retração mais alta (-10,3%) no 

mês, quinta queda seguida, em 

função das consequências do 

desastre ambiental em Bruma-

dinho/MG de janeiro de 2019. 

Se sobressaíram os desempe-

nhos negativos da extração de 

minério de ferro e da pelotiza-

ção em Minas Gerais (-15,9%), 

da pelotização no Espírito Santo 

(-13,1%) e das ferroligas e da 

extração de minerais metálicos 

não-ferrosos no Pará (-9,5%). 

O declínio do consumo de ener-

gia elétrica do segmento quími-

co foi de 4,7% em junho, sobre-

tudo pela redução da operação 

de planta de soda-cloro em Ala-

goas (-95,4%) por motivos de 

segurança na atividade de extra-

ção de sal (matéria-prima) em 

Maceió. Também contribuíram 

para o resultado, a queda na 

produção de intermediários para 

fertilizantes em Sergipe (-93,6%) 

e Tocantins (-90,8%). 

Em outro sentido, o ramo meta-

lúrgico, maior consumidor de 

eletricidade das indústrias, assi-

nalou aumento de 2,0% na de-

manda de energia elétrica em 

junho, ligado à retomada, mes-

mo que de modo gradual, da 

cadeia da metalurgia de metal 

não-ferroso no Pará (+27,9%). 

Entre as regiões, os declínios 

em junho do Nordeste (-5,5%) e 

do Sudeste (-1,3%) foram con-

trabalançados pelos crescimen-

tos do Centro-Oeste (+1,3%), do 

Norte (+9,3%) e, principalmente, 

em números absolutos, do Sul 

(+5,2%), onde se destacaram no 

mês, principalmente, a indústria 

de papel e celulose (Paraná), a 

química (Paraná e Rio Grande 

do Sul) e a alimentícia (Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul). ■ 
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Gráfico 2. Brasil: Gráfico 2. Brasil: Gráfico 2. Brasil: Gráfico 2. Brasil: Séries de taxas do acumulado de 12 meses da Séries de taxas do acumulado de 12 meses da Séries de taxas do acumulado de 12 meses da Séries de taxas do acumulado de 12 meses da Produção Física Industrial e do Produção Física Industrial e do Produção Física Industrial e do Produção Física Industrial e do Consumo Industrial de Energia Elétrica 2018Consumo Industrial de Energia Elétrica 2018Consumo Industrial de Energia Elétrica 2018Consumo Industrial de Energia Elétrica 2018----2019.2019.2019.2019. 
Fonte: PIM-PF IBGE (Produção Física Industrial) e EPE/COPAM (Consumo de Energia Elétrica). 

Gráfico 3. Brasil: Variação do consumo industrial em junho/2019 por segmento (∆%19/18).Gráfico 3. Brasil: Variação do consumo industrial em junho/2019 por segmento (∆%19/18).Gráfico 3. Brasil: Variação do consumo industrial em junho/2019 por segmento (∆%19/18).Gráfico 3. Brasil: Variação do consumo industrial em junho/2019 por segmento (∆%19/18). Fonte: EPE/COPAM.    

Gráfico 1. Brasil: Taxas trimestrais 2018 e 2019 da variação do consu-Gráfico 1. Brasil: Taxas trimestrais 2018 e 2019 da variação do consu-Gráfico 1. Brasil: Taxas trimestrais 2018 e 2019 da variação do consu-Gráfico 1. Brasil: Taxas trimestrais 2018 e 2019 da variação do consu-
mo industrial (∆% T/Tmo industrial (∆% T/Tmo industrial (∆% T/Tmo industrial (∆% T/T----4).  4).  4).  4).  Fonte: EPE/COPAM.    
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Em junho, o consumo de 
10.877 GWh nas residências, 
comparado a  2018, apresen-
tou queda de 1,7%.  

A retração se concentrou nas 
regiões de maior consumo, 
Sul (-4,5%) e Sudeste (-1,2%).  

O clima contribuiu para que o 
consumo nos três estados do 
Sul tenha caído, as tempera-
turas mínimas nesses estados 
foram em média mais baixas 
em 2018, puxando naquele 
ano a demanda de eletricida-
de para aquecimento, uso 
comum na região no inverno.  

Já no Sudeste, o consumo 
caiu apenas no Rio de Janeiro 
(-1,3%), apesar das altas tem-
peraturas observadas no perí-
odo, e em São Paulo (-2,3%). 

O resultado negativo também 
registrado no Nordeste (-5,3%) 
ocorreu, entretanto, em con-
sequência da decisão de uma 
distribuidora local de retirar 
preliminarmente de sua base 

de consumidores unidades 
sob suspeita de irregularida-
de, com isso houve uma baixa 
de cerca de 90 GWh no con-
sumo da região. Não fosse 
esse efeito, a região teria 
apresentado aumento no con-
sumo em torno de 3%. 

Depois de meses com resulta-
dos negativos, o consumo na 
região Norte cresceu 0,7%. 

No Centro-Oeste (+8,0%), se 
observou aumento do consu-
mo em quase todos os esta-
dos. O único resultado negati-
vo na região, no DF (-3,5%), foi 
devido ao ciclo menor de fatu-
ramento.  

NO SEMESTRENO SEMESTRENO SEMESTRENO SEMESTRE  

O consumo residencial no 
semestre cresceu 3,0%, distri-
buído por quase todas as regi-
ões. Esse crescimento foi con-
seguido com o aumento do 
consumo no primeiro trimes-
tre do ano (+6,1%), ocasiona-
do por temperaturas bem 

mais elevadas do que em 
2018 em grande parte do 
país. Já no segundo trimestre, 
não houve crescimento no 
consumo residencial (-0,2%), 
exceto nas regiões Nordeste 
(+1,7%) e Centro-Oeste 
(+5,5%).  

O contexto econômico em que 
se observa esse desempenho 
é de pouca confiança das 
famílias em relação ao mo-
mento atual, segundo a Son-
dagem do Consumidor da FGV 
de junho, a avaliação sobre a 
situação financeira familiar 
está no menor nível desde 
outubro de 2018. 

Apesar da massa de rendi-
mentos do trabalho ter cresci-
do em relação ao ano anteri-
or, puxada pelo aumento do 
nível de ocupação da popula-
ção, desde o início do ano, a 
massa tem se mantido estag-
nada, em função da redução 
do rendimento médio recebi-
do pelos trabalhadores.  

As estatísticas de venda de 
eletrodomésticos no ano (até 
maio), que mostram volume 
1,5% menor ao de 2018, re-
fletem, portanto, essa cautela 
do consumidor diante de um 
mercado de trabalho que tem 
demorado a mostrar uma re-
cuperação mais forte e consis-
tente.  

Dessa forma, o aumento no 
consumo médio residencial de  
1,4% em relação a junho de 
2018, para 161 kWh/mês no 
país, é explicado principal-
mente pela maior demanda 
de climatização nos primeiros 
meses do ano. ■ 
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O consumo da classe comerci-
al totalizou 7.118 GWh em 
junho de 2019, com alta de 
3,4% em relação ao mesmo 
mês de 2018. 

No Centro-Oeste (+8,8%), a 
totalidade dos estados da 
região apresentou variação 
positiva, atribuída à ocorrência 
de muitos dias com tempera-
tura acima de 28°C. 

No Norte (+5,3%), o aumento 
de temperatura no estado foi 
o fator determinante para a 
expansão no consumo de 
energia elétrica na classe co-
mercial em grande parte dos 
estados. 

Porém, vale destacar o desem-
penho de Amapá (+5,7%) e 
Tocantins (+1,5%) com expres-
sivas taxas de expansão no 
volume de vendas do comér-
cio varejista (+21,0% e 
+11,4%) e aumento no volume 
de serviços em Tocantins 
(+7,3%), todas as taxas refe-
rentes a maio de 2019. 

Na região Sul (+4,3%), o bom 
desempenho do comércio 
varejista e dos serviços (PMC 
e PMS/IBGE de maio/2019) 
contribuiu para a expansão do 
consumo de eletricidade da 
classe no mês. Porém, no Rio 
Grande do Sul (-1,1%) as tem-
peraturas mais baixas em 
2018 em relação ao mesmo 
período de 2019 puxaram o 
consumo de eletricidade em 
função da demanda de aque-
cimento, gerando um efeito 
estatístico de base alta em 
relação a junho deste ano. 

O Sudeste e Nordeste apre-
sentaram aumento de 2,4% 
em junho. Foram fatores de-
terminantes para este resulta-
do o maior número de dias 
com temperatura acima de 
28°C e o aumento da tempe-
ratura, ambos, verificados em 
quase todos os estados.  Com-
binado a isso, houve melhora 
no volume de serviços (dados 
de maio de 2019), por exem-
plo, Ceará (+20,8% no consu-

mo de eletricidade da classe 
comercial e +4,7% na PMS/
IBGE de maio/2019) e Minas 
Gerais (+5,4% no consumo de 
eletricidade da classe e +5,0% 
na PMS/IBGE de maio/2019). 

Em especial, no Nordeste, a 
taxa poderia ser ainda maior 
caso não houvesse a forte 
queda apresentada no estado 
de Alagoas (-51,6%) influenci-
ada por questões contábeis de 
cadastro de clientes. 

NO SEMESTRENO SEMESTRENO SEMESTRENO SEMESTRE    

O consumo da classe comerci-
al no semestre teve alta de 
4,1% tendo, em média, menor 
influência por conta da varia-
ção acumulada do volume de 
vendas no comércio varejista 
e no volume de serviços, até 
maio de 2019. Estes apresen-
taram expansão de 0,7% 
(PMC/IBGE) e 1,4% (PMS/
IBGE). 

O fator, em geral, que mais 
contribuiu para o aumento do 
consumo foi a temperatura. 

Observou-se que, em grande 
parte do Brasil, as temperatu-
ras máxima e mínima foram 
superiores às verificadas no 
mesmo período do ano de 
2018 e, principalmente, no 
primeiro trimestre, onde foi 
registrada uma expansão de 
5,7% no consumo. 

No segundo trimestre, as regi-
ões Sul e Sudeste apresenta-
ram bem menores, porém 
positivas, taxas de consumo 
de eletricidade. Assim, a ex-
pansão foi menor no segundo 
trimestre (+2,5%). ■ 

 

% (igual trimestre de 2018) 



 

A	 	 EPE	 se	 exime	 de	 quaisquer	 responsabilidades	

sobre	decisões	ou	deliberações	tomadas	com	base	

no	 uso	 das	 informações	 contidas	 nesta	 Resenha,	

assim	como	pelo	uso	indevido	dessas	informações.		

Dúvidas	 podem	 ser	 endereçadas	 ao	 e-mail					

copam@epe.gov.br 

Estatísticas	do	Consumo	de	Energia	Elétrica	(GWh)	

Página 4 

Coordenação	Geral	

Giovani	Vitória	Machado	
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Para	obter	as	 séries	históricas	de	consumo	

mensal,	acesse	a	seção	Publicações	>>	Con-

sumo	 de	 Energia	 Elétrica    no	 endereço	

eletrônico:	www.epe.gov.br	

Fonte:	 Comissão	 Permanente	 de	 Análise	 e	

Acompanhamento	do	Mercado	de	Energia			 	 	Elé-

trica	-	COPAM/EPE.	Dados	preliminares. 


